
 

Ficha de Unidade Curricular 

Caracterização da Unidade Curricular 

1. Designação da unidade curricular 

 

Psicologia Política dos Desafios à Democracia 

 
2. Sigla da área científica em que se insere 
 

MS CPRI PhD 

3. Duração 

Semestral  

4. Horas de trabalho (número total de horas de trabalho) 
 
80' aulas, 90' trabalho individual ou em grupo de pares, a cada semana. 

 
5. Horas de contacto 

18H 

 
6. % Horas de contacto a distância 

Zero. 

 
7. Créditos ECTS 

 
6 ECTS 

 
8. Docente responsável e respetiva carga letiva na Unidade Curricular 

 
Cristina Sá Carvalho, 100% 

 
9. Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular 

-- 

 
10. Objetivos de aprendizagem e a sua compatibilidade com o método de ensino 
(conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes). 

 
- Compreender os fundamentos da psicologia política e as bases da investigação psicológica em 
política (Conteúdo 1);  

- Analisar algumas áreas fundamentais do comportamento político com impacto na qualidade das 
democracias a partir dos contributos da psicologia; 

- Distinguir o específico da abordagem psicológica aos problemas das sociedades avançadas com 
referência a teorias psicológicas e aos dados empíricos disponíveis;  

- Comunicar de forma clara, especificar e estruturar os resultados das investigações e observações; 

- Aprender a analisar algumas situações selecionadas aplicando as teorias psicológicas nesse cenário 
concreto. 

 



 

11. Conteúdos programáticos. 
 
1.  Perspetiva geral sobre as bases, objetos de estudo e contributos fundamentais em Psicologia 
Política. 

2. Os desafios à Democracia perspetivados a partir da Psicologia: 
2.1. A identificação do impacto das desigualdades na democracia e as barreiras à sua redução;  
2.2. A formação de opinião e a polarização política como fenómenos afetivos; 
2.3. O conflito político sob a perspetiva das atitudes culturais e as suas consequências societais:  
os casos do extremismo, do autoritarismo, do populismo e dos discursos de ódio;  

2.4. As atitudes face às migrações e ao multiculturalismo em sociedades crescentemente 
polarizadas; 

2.5. Os antecedentes psicológicos e sociais do pensamento conspiracional e os processos 
psicológicos de escolha atitudinal face à crise climática;  

2.6. O declínio da confiança nas instituições e os impactos no voto, na ação coletiva, nos 
movimentos e na mudança social. 

 

 
12. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de 
aprendizagem da unidade curricular. 
Este curso fornece uma aplicação das teorias da Psicologia ao comportamento político dos 
indivíduos no seio das sociedades democráticas procurando contribuir para elucidar as causas 
da sua erosão e/ou fragilização e discutindo-o em torno de um conjunto de problemáticas que 
desafiam a acomodação e o desenvolvimento político democrático de tais sociedades; 
O curso visa abordar a compreensão do comportamento político aplicando conceitos e teorias 
baseados na investigação psicológica fundamental, como a aprendizagem, a tomada de decisão, 
a emoção, o conhecimento social e a teoria dos grupos. A um nível avançado, procura fornecer 
elementos explicativos para os fenómenos e identificar as dificuldades que enfrentam os 
programas de intervenção nas áreas políticas mais fraturantes, considerando, entre outros, a 
influência da cultura, dos conflitos políticos em jogo, dos preconceitos, das lideranças e dos 
comportamentos de massa. 
 

13. Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular 
articuladas com o modelo pedagógico. 
Parte 1. Revisão dos Fundamentos Teóricos da Psicologia Política: Modelo de ensino centrado 
no professor através de apresentações de aprendizagem e instrução direta;  
Parte 2. Apresentação introdutória do tema em discussão pela docente, (exposição); 
discussão programada dos temas em análise (desigualdades; polarização; conflito político; 
migrações e multiculturalismo; crise climática e desconfiança nas instituições) seguida da 
análise e debate dos resultados de investigação relevantes para a situação em causa. 
 

A plataforma Moodle será utilizada num modelo quasi b-learning para suprir nos alunos o 
conhecimento introdutório à Psicologia da Política, para dialogar com estes, para tirar dúvidas e 
indicar tarefas regulares para a construção do portfólio, além de fornecer materiais de estudo e 
pesquisa. 

 
14. Avaliação. 

Procurando uma avaliação tão continuada quanto possível, os alunos serão convidados a produzir 
um portefólio que integre os seguintes elementos (100%): 
1.1. Resumos e apresentações de problemas nas aulas (em pequeno grupo), mosaicos de questões 
relativas aos temas das aulas (eventualmente apresentados em aula e completados posteriormente em 
resposta à avaliação formativa), bem como análise documental e ilustrações concretas de resultados 
de investigação, entre outros (20%). 
1.2. Para integração no portefólio, produzirão, em grupo/individualmente, um artigo (cerca de 15-20 
pp.) sobre um dos problemas estudados previamente, ou outro, à sua escolha, mas que seja tratado 
tanto do ponto de vista da Ciência Política (resumo do State of the Art, 5 pp.) ao qual se oferece os 



 

resultados obtidos no âmbito da Psicologia da Política (10-15 pp.), procurando identificar os 
resultados mais impactantes obtidos por esta disciplina científica em comparação com as teorias 
dominantes e as alterações às opções políticas que a Psicologia Política oferece. Estes trabalhos serão 
apresentados e discutidos num Colóquio, com debate, a organizar pela turma, com tema e data 
posterior à última aula, a combinar; o colóquio será aberto (30% trabalho escrito+ 50% trabalho oral 
[apresentação do trabalho, debate, organização do Colóquio]=80%), numa lógica de Aprendizagem 
Serviço. 
 

15. Demonstração da coerência das metodologias de ensino e avaliação com os 
objetivos de aprendizagem da unidade curricular 

Para a Introdução dos temas: Modelo de ensino centrado no professor (bases teóricas, análise, discussão 
e sínteses orientadas visando a formação de conceitos e organização da informação) através de 
exposição, utilizando organizadores e sistemas avançados para a produção de sínteses individuais e 
coletivas, sempre com um convite à participação ativa dos alunos na forma de diálogos planeados. 
Cada sessão será dedicada a um conjunto de problemas específicos sob a abordagem que deles faz a 
Psicologia Política, a fim de oferecer um espaço adequado para uma Unidade Curricular avançada.  

Para o aprofundamento dos temas: Trabalho de grupo cooperativo; Discussão/Modelo de Ensino 
Centrado no Aluno: numa perspetiva de interdisciplinaridade, os alunos serão convidados a tratar o 
conjunto de temas sugeridos na segunda etapa do programa, a partir da Ciência Política. Na sequência 
dessa apresentação, o tema será desenvolvido pela docente e analisado e discutido pelos alunos, com 
a perspetiva de colaborar na resolução de alguns dos problemas que hoje fazem perigar a robustez 
das democracias. 

 

16. Bibliografia de consulta/existência obrigatória 
 
Osborne, Danny & Chris G. Sibley (eds.) The Cambridge Handbook of Political Psychology. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2022. 
 
Huddy, Leonie; David O. Sears; Jack S. Levy & Jennifer Jerit (eds.) The Oxford Handbook of Political 
Psychology. Oxford: Oxford University Press, 2023. 

 
17. Observações 

 
 


